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Capítulo 1


 


Os donos do mundo


 


Marcos se encontrava preso em seu Honda Civic, no engarrafamento da grande São Paulo. Buzinas eram disparadas escandalosamente e podiam ser ensurdecedoras quando se estava estressado e atrasado. Muitos ciclistas passavam, motoqueiros cortavam os carros, não respeitando o sinal. Marcos olhava o relógio a cada cinco minutos, sua pálpebra mexia sozinha, sempre quando ele estava nervoso. Para aliviar o estresse, colocava para tocar uma música clássica de Mozart.


Quando ele finalmente chegou em seu prédio, secretárias de todos os lados o perseguiam como cães, com toneladas de papéis nas mãos, outras mal davam bom dia e já iam avisando de reuniões e ligações importantes, que ele precisava retornar. Marcos era diretor de uma empresa de produtos de laticínios.


Sua esposa, Jéssica, tinha uma rotina bem menos estressante. Como era uma blogueira famosa, com quinhentos mil seguidores pelas redes sociais, ela trabalhava em casa, passando quase a metade do seu dia experimentando roupas e acessórios, para tirar fotos e postar em seus sites, e criando vídeos para sua conta no Youtube. Jéssica era uma mulher muito bonita e vaidosa. O restante do seu dia, ela passava na sua sala de ginástica, criada pelo próprio marido para ela. Afinal, ela tinha que se manter em forma para seus milhões de fãs. Duas vezes na semana, cabeleireiros, manicures, pedicures, depiladoras, uma comissão inteira partia para a casa dos Avelar.


O badalado casal morava numa cobertura, na capital de São Paulo. Sempre estavam na lista do casal do ano nas revistas de fofoca, e os laticínios da sua empresa apareciam como uma das dez marcas mais compradas, além de serem pessoas das mais influentes e ricas da cidade. Eles eram lindos, jovens e bem de vida. 


Marcos era alto, corpo bem definido, branco e de cabelos escuros bem curtinhos. Sua esposa também era alta, magra e esguia, foi modelo na adolescência e tinha lindos cabelos lisos, castanho claro.


Marcos teve uma reunião bem difícil e delicada naquele dia. O presidente da sua empresa estava em pé, mostrando os gráficos no slide e as metas de vendas, que a equipe precisava bater no ano. Os funcionários se encontravam sentados em torno de uma mesa redonda, assistindo piamente o presidente demonstrar o seu planejamento. 


Marcos sentia um calor absurdo. Afrouxava a gravata, se abanava com a revista. Seus colegas, voltando a atenção para ele, o olhavam inquietos e intrigados com que estava acontecendo. Não que Marcos fosse um diretor de vendas inseguro ou inexperiente; ele sempre foi muito bom no que fez, apesar dos olhares pesados e penosos de seus colegas e funcionários. Há muito tempo atrás, os mesmos já o olharam com admiração e inveja. 


Esse ano estava sendo muito difícil para Marcos. Ele sentia todo o peso da empresa nas suas costas e com menos assovios e aplausos nas suas metas e reuniões. 


O presidente, então, se virou para ele e falou:


 – Está acontecendo algum problema, Marcos? Quer falar alguma coisa? 


A sua face ficou vermelha, os olhos arregalaram e ele apenas conseguiu balbuciar um seco:


– Não.


Quando Marcos chegava em casa, exausto, tudo o que ele queria era uma noite tranquila com sua esposa e ver um pouco de TV para relaxar. Mas, quase sempre, não conseguia. E o casal estava cada vez mais distante.


Naquele dia, quando ele chegou, a turma do salão ainda estava na sala de estar, terminando de preparar a linda mulher para o mundo, menos para ele.


 – Querido, chegou cedo hoje. Não me beije, estou cheia de creme no rosto.


 – Saiam todos, agora! – gritou Marcos, dando uma crise com as pessoas do salão.


 – Que isso, Marcos? O que aconteceu com você?


 – Saiam todos, estou cansado, não aguento mais mil pessoas na minha casa. Eu só quero ficar sozinho com a minha esposa.


Todos foram embora assustados. Marcos sentou em sua poltrona de massagem de última geração, arrancando a gravata e jogando-a no chão.


Jéssica foi ao banheiro, para retirar o creme do rosto. Quando ela voltou, exigiu do marido uma explicação para a grosseria.


– Eu só estou cansado. O meu pai quer que eu me mate para colocar os produtos, pelo menos, em terceiro lugar esse ano. Ano passado, eles estavam em quinto e, esse ano, ele quer que eu venda mais, planeje mais vendas. Eu só queria um pouco de férias, só isso.


 – Querido, vamos para Paris. Poderei fazer várias compras.


Marcos sentia sua pele branca e fina se enraivecer e queimar. Levantou bruscamente da poltrona e se virou de costas para Jéssica. Ela continuou:


 – Tudo bem, você não quer Paris. Podemos ir para Nova York então. Você adora musicais e eu teria várias compras para fazer do mesmo jeito – sorriu de um jeito meio dissimulado e sem graça.


Marcos se virou para ela e a encarou, com uma expressão bem dura.


– Jéssica, eu não quero ir para os mesmos lugares de sempre. Não quero ir para outras cidades grandes e continuar estressado. Eu quero relaxar. Não quero ouvir barulho de buzina, não quero sentir o cheiro da poluição, não quero ver você entrando em shoppings.


 – Então, o que você quer, meu bem?


– Eu quero acampar.


– Você quer o que? – Jéssica soltou um grito tão alto que todo o seu prédio poderia ouvi-la.


 – Isso mesmo que você ouviu. Eu já pesquisei tudo. Podemos passar o feriado aqui mesmo no Brasil. Só uns dias no meio do mato já iriam me fazer bem. Eu era escoteiro quando criança e...


– Brasil? Eu ouvi bem? Você quer agora me levar para a Amazônia, dormir com os índios?


– Não, meu amor. Não estou dizendo que precisa ser Amazônia, nem é tão longe assim. Eu pesquisei na internet um lugar muito bonito com cachoeiras. Você vai gostar.


Ele pegou o iphone e começou a procurar as fotos, enquanto Jéssica andava de um lado para o outro, à beira de um chilique.


– Eu não vou passar o feriado na Amazônia, não vou ficar no Brasil, me recuso. Mosquitos, índios, gente esquisita, eca!


– Aqui, Jéssica, olha as fotos. Não é lindo, meu amor? Olha essa cachoeira. Eu já pesquisei os hotéis, já até reservei.


– Você reservou o que?


– Vamos para o Mato Grosso, Chapada dos Guimarães. Eu prometo que você vai gostar. 


Ele deu um beijo em seus lábios e foi para o quarto, se preparar para dormir, deixando Jésscia atônita na sala de estar.


O relógio marcava sete e trinta da manhã. Era feriado. Marcos despertou bem-disposto e abriu as cortinas da sua janela.


 – Acorda, meu bem. Está um lindo dia lá fora. Hora de fazermos nosso passeio. O voo sai daqui a duas horas e meia. Eu já até aluguei um carro, para assim que chegarmos. Já pensei em tudo, amor.


Marcos seguiu até o banheiro para escovar os dentes. Jéssica retirou a venda dos seus olhos, meio sonolenta, balbuciou algumas palavras e sentou na cama.


– Está de madrugada, vou ficar cheia de olheiras. Eu entendo, Marcos, que você tenha surtado, que está estressado e sendo cobrado. Mas, chegar ao ponto de comprar passagens para o meio do mato já é demais.


Marcos voltou para o quarto com a escova de dentes na boca, respondendo à esposa, ao mesmo tempo que cuspia um pouco de espuma.


– Jéssica, você está enxergando o copo meio vazio. Você não percebe que isso pode gerar altas repercussões no seu canal do Youtube, altas curtidas no Instagram e comentários no site? Você mesma me disse, uma vez, que estava precisando de uma ideia original e nova para lançar aos seus fãs.


– Você ainda não me convenceu.


 – Se você não levantar dessa cama agora, eu vou cortar o seu cartão de crédito.


 – Tudo bem, levantando. Ainda bem que vamos de primeira classe.


Na sala de embarque, enquanto eles esperavam o horário do avião, Jéssica parecia uma leoa furiosa, ou um cão rosnando e babando de raiva. Mas, mesmo reclamando, acatava a vontade do marido. 


Marcos estava nas nuvens. Parecia que realmente tinha passado um anjo e sua esposa estava finalmente sem falar, se distraindo, tirando selfies e retocando a maquiagem. Marcos não sabia se preferia as reclamações de Jéssica, que acabava distraindo-o das suas preocupações, ou o silêncio perturbador daquela viagem. O executivo não conseguia tirar da cabeça as cobranças da sua profissão. Tentou ficar o mais longe possível do celular e do WhatsApp, para não visualizar nenhuma mensagem do seu chefe e pai. Na verdade, esse surto de viagem era uma desculpa para Marcos fugir, ele só desejava escapar da confusão que estava a sua vida, da falta de compreensão da sua esposa, da falta de apoio, das cobranças do seu trabalho. O homem de sucesso se perguntava mentalmente: “O que era pior: não conseguir nada do que sonhou, ou conseguir tudo e perceber que não era o bastante?” Enquanto tentava achar a resposta, seu telefone finalmente tocou, quebrando aquele protocolo de silêncio que estava estabelecido.


 – Você não vai atender, Marcos?


 – Não.


 – Por que não?


 – É o meu pai. Esqueceu que ele é o meu chefe? Hoje é feriado, eu não quero falar com ele. Temos quatro dias para ficar bem longe de tudo e é o que eu vou fazer.


 – Você só pode estar ficando louco!


 – Se você me entendesse um pouquinho que fosse, Jéssica, já seria o suficiente.


Marcos desligou o celular e o guardou no bolso, acabando com a discussão.


Jéssica se sentia uma estrela da internet. De fato era. Sempre que saía de casa, para não ser reconhecida, usava óculos escuros, um lenço no pescoço, ou um chapéu ou boné. Só que, dessa vez, era diferente. Os seus fãs não poderiam reconhecê-la indo fazer uma viagem para o meio do mato. 


Jéssica queria se enterrar embaixo da terra. Desejou que um buraco se abrisse, para poder enfiar a  cabeça. 


Mas, e se, de repente, seu marido tivesse razão? Se os seus fãs gostassem de uma aventura na “selva”? Ela mesma já estava criando um título: “Aventuras na mata”. Realmente, era uma ideia nova e original, fingir que gostava de contato com a natureza, conseguiria alcançar mais likes e seguidores. Poderia até ser uma distração, gravar vídeos em cachoeiras, já que provavelmente não teria nada de melhor para fazer. A única preocupação, nesse momento, era se conseguiria ter acesso a algum wi-fi. 


A blogueira começou a gostar da ideia e até sorriu, enquanto observou as nuvens pela janela do avião, e como a sua linda cidade ficava distante da sua vista.


– Então, eu acredito que você me recompensará, tendo feito reserva em algum resort ou hotel de cinco estrelas.


Marcos se contorceu na poltrona do avião.


– Bem, na verdade...o hotel é de duas estrelas.


– O que? – gritou Jéssica. A aeromoça e algumas pessoas a olharam, assustadas.


– Jéssica, para de gritar no avião. Será uma das melhores viagens da nossa vida. Não tem o que você se preocupar, ok? – Marcos sussurrou, enquanto tentava disfarçar a histeria da esposa.


 




Capítulo 2


 


Entre homens e cães


 


Assim que desembarcaram, Jéssica já começou a reclamar do clima, das pessoas e da cidade. O que ela não esperava é que uma fã a reconhecesse, mesmo com todo seu disfarce.


– Jéssica Avelar, é você? Adoro o seu blog. Sigo o seu canal e curto as suas fotos no Instagram. Tira uma foto comigo?


– Claro, querida – disfarçou Jéssica, enquanto a menina apertava o botão, disparando várias selfies delas.


– Obrigada. Mal posso esperar para compartilhar no Facebook, para as minhas amigas morrerem de inveja. Jéssica Avelar na minha cidade, que máximo!


A menina foi embora toda contente, deixando Jéssica sem graça na frente do marido.


 – Viu, Jéssica, a cidade não é tão ruim assim. E nem vai ser um mico você viajando para cá.


– Do que adianta, né? Agora todos vão saber – disse ela, tirando seus óculos e seu lenço da cabeça, conformando-se.


Quando chegaram no hotel, Marcos pediu informações à recepcionista.


– Por favor, onde eu consigo encontrar um guia turístico para nos levar para a Chapada?


– Aqui mesmo no hotel, senhor. Tem uma excursão que vai sair amanhã.


– Obrigado, estamos com sorte.


No quarto, Jéssica deitou na cama, exausta.


– Não é o que eu estou acostumada, mas também não é tão ruim assim.


– Por que não aproveitamos a nossa viagem? Vamos tomar um banho, dormir bem e acordar bem-dispostos para fazer a excursão à Chapada.


– Vou me sentir tão aventureira.


Marcos acabava rindo das reclamações de Jéssica e a segurou no colo, levando-a para o banheiro. 


No dia seguinte, bem cedo, a excursão partiu para a Chapada dos Guimarães. Jéssica colocou os óculos escuros, para não ter que ser simpática com o grupo e passar despercebida.


– Espero que nenhum paparazzo tire foto minha, entrando num ônibus.


Tarde demais. A foto com a fã já havia vazado e repercutido pelo país. Alguns paparazzi estavam atrás das árvores e dos carros, fazendo cliques da blogueira famosa, entrando num ônibus simplório numa excursão.


Na trilha, o guia turístico explicava que, naquele pedaço da mata, muito antes de chegar à Chapada , uma tribo se reunia para fazer rituais, séculos atrás.


 – Reza a lenda que, há milênios,uma tribo realizava rituais nessas pedras. Depois disso, houve pessoas que desapareceram, quando passaram por elas, e nunca mais foram vistas.


Um rapaz, com aparência de dezoito anos, quis se colocar como engraçadinho.


 – Então, quer dizer que, se eu for lá agora, eu vou desaparecer por entre as pedras e parar em outra dimensão?


 – Não é bem assim. Parece que tem todo um ritual envolvendo os elementos da natureza, minerais, animais e o tempo. Não acontece a qualquer hora. Eu nunca vi ninguém desaparecer. É só uma lenda folclórica, que passou de geração para geração – tentou explicar o guia turístico, com a maior paciência em responder as gracinhas do garoto.


No meio da explicação, o salto da fashionista quebrou, levando todos à loucura.


 – Para tudo! Eu quebrei o meu salto.


O grupo fingiu que nem escutou. O guia revirou os olhos e fez sinal para os outros continuarem andando.


 – Jéssica, você vem para uma trilha de salto? Não tem cabimento, né? – reclamou, Marcos.


 – Desculpe, amorzinho, se eu não estou acostumada a fazer trilha e não tenho tênis. E, agora, como vou andar nessa mata horrorosa?


 – Venha, se apoie em mim. Vou tentar ajeitar o seu sapato.


 – Não tem como, ele está quebrado.


 – Você comprou isso numa liquidação?


 – Marcos Avelar, nunca mais repita isso. Jéssica Avelar jamais compra alguma coisa em uma liquidação.


Marcos olhou para os lados e não viu mais ninguém.


– Jéssica, cadê o grupo? Cadê todo mundo?


– Eu acho que eles foram por ali, ou será que foram por aqui? Ai, eu não sei, estamos perdidos.


– Vamos esperar. Eles têm que voltar por esse caminho. Você estragou o passeio. Estava tão interessante, a história da lenda de pessoas que desapareceram por essas pedras.


– Você adora uma superstição, Marcos – Jéssica revirou os olhos, bocejando.


Passaram-se alguns minutos o grupo não voltou. Não havia nem sinal de voz alguma.


 – Já chega, eu vou voltar para o hotel. Você é mesmo um maluco por ter me arrastado até esse fim de mundo. Eu volto hoje mesmo para São Paulo, e sozinha.


Jéssica se enfureceu e saiu andando.


– Jéssica, você não pode ir entrando assim. Pode se perder. É uma mata fechada, me espera.


A blogueira sentiu que nada podia piorar mais do que já estava. Ela queria ficar o mais longe possível do seu marido. 


Foi andando na frente e parou, quando avistou as rochas milenares, uma ao lado da outra, formando um círculo. 


Marcos notou que ela ficou impressionada, quando parou diante das pedras.


 – Superstição, né? – ele riu.


– Eu vou tentar achar um sinal para ligar para o resgate. Quero voltar para São Paulo, antes de anoitecer – ignorou a piadinha do marido.


Jéssica deu mais alguns passos e parou exatamente entre as rochas, dentro do círculo, pegando o celular do bolso da calça e digitando apressadamente. 


Marcos foi andando até ela e parou bem na sua frente.


– Me desculpe, Jéssica. Eu sei que eu errei. Me desculpe por essa viagem sem pé nem cabeça, por esse acidente, por ter te metido nessa.


– Espera, cala a boca!


Jéssica sentiu um tremor no chão. Eles olharam em volta e observaram as rochas em torno deles, como se sentissem sua vibração, como se elas tivessem vidas. 
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